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Marília tem  

anistia de juros e 

multas em débitos 

Vagas no comércio reduzem impacto  

de demissões na cidade em junho 

Feliz do dos Pais a 

quem trabalha e 

produz na cidade 

Preços para dia  

dos Pais variam 

abaixo da inflação 

Juros custaram 

R$ 1,14 trilhão 

no ano passado 

Pág. 2 

Tarifaço abre 

oportunidade de 

abertura comercial 

Confiança do 

Consumidor 

cai em junho 

Projetos mudam 

licença em caso 

de natimorto 

 As tarifas de 50% 
sobre praticamente me-
tade das exportações do 
Brasil para os Estados 
Unidos, que começaram 
a valer  podem repre-
sentar uma oportunida-
de para o País promover 
uma reforma da sua 
postura comercial no 
mundo.              Página 8 

Preço dos presentes 
mais procurados para 
o Dia dos Pais deste ano 
deve mostrar variação 
abaixo da inflação. É o 
que apontam os dados 
de um levantamento da 
FecomercioSP com base 
em uma cesta de 23 
produtos geralmente 
mais procurados para 
presentear. Página 7 

 Famílias e empre-
sas pagaram cerca 
de R$ 1,148 trilhão em 
juros em  2024. Pág. 6  

 Projetos ampli-
am direitos de Licença
-paternidade em caso 
de natimorto. Pág. 4 

  Anistia em juros e 
multas incentiva acor-
dos para débitos muni-
cipais em Marília. Pág. 5 

 Confiança do 
Consumidor caiu   
11,1% na comparação 
com 2024. Pág. 6 

 O comércio de 
Marília foi destaque em 
saldo positivo e maior 
responsável por reduzir 
impacto negativo no sal-
do de empregos da cida-
de em junho, mostra o 
Caged, o Cadastro Geral 
do Ministério do Traba-
lho.                      Página 3 
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Curtas 

Skaf  na Fiesp 

Déficit geral 

Tarifaço na OMC Feliz todo dia 

 O empresário Pau-
lo Skaf foi eleito presi-
dente da Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp). O no-
vo mandato de Skaf, que 
já presidiu a entidade de 
2004 a 2021, será de 
quatro anos, de 2026 a 
2029. O empresário con-
correu em chapa única e 
recebeu 99% dos votos 
válidos.  

As contas públicas fecha-
ram o mês de junho com 
saldo negativo, com défi-
cit em todas as esferas 
de governo. O setor pú-
blico consolidado – for-
mado por União, esta-
dos, municípios e em-
presas estatais – regis-
trou déficit primário de 
R$ 47,091 bilhões no 
mês passado.  Houve 
aumento no déficit do 
mês em relação a junho 
de 2024. 

 O governo brasilei-
ro acionou a Organiza-
ção Mundial do Comér-
cio (OMC) contra as me-
didas tarifárias impostas 
pelos Estados Unidos. O 
documento enviado à 
OMC é um pedido de 
consultas aos EUA. Para 
o Itamaraty, o tarifaço  
“violaram flagrantemen-
te” compromissos assu-
midos com a própria 
OMC.   

 Um feliz Dia dos 
Pais para você que 
acorda todos os dias 
com disposição para 
abrir seu ponto comer-
cial, gerenciar empre-
gos, estoques, contas, 
exigências fiscais e de 
posturas. 
 
 Da mesma for-
ma, um grande Dia dos 
Pais para você que tra-
balha no comércio 
com a disposição para 
crescer, contribuir, cui-
dar da família, do con-
sumidor e buscar vida 
e uma cidade melho-
res. 
 
 Que seja um Dia 
dos Pais abençoado a 
todos os servidores e 
servidoras que deixam 
suas casas para garan-
tir a segurança, limpe-
za, mobilidade, funcio-
namento de serviços. 
 
 Um dia dos Pais 
que seja feliz para 
quem vai sair de sua 
casa e comprar no co-
mércio de Marília com 
uma combinação de 
fatores que reforça 
laços familiares, cria 
boas memórias e faz 
isso com investimento 
que ajuda a cidade, 
gera renda e empregos 
locais. 
 
 Um dia dos Pais 
feliz, que deve ser to-

dos os dias também 
para mães, crianças, 
profissionais de todas 
as categorias que te-
nham ou não suas da-
tas, começam assim: 
com disposição para 
fazer o melhor. 
 
 Disposição para 
trabalhar pelo cresci-
mento pessoal e eco-
nômico, mas que seja 
também um cresci-
mento coletivo, de 
todos nós. 
 
 O comércio é 
um segmento impor-
tante neste momento, 
feito de muitas forças, 
de pais, mães e filhos 
que merecem dias fe-
lizes todos os dias. 
 
 Assim, Feliz Dia 
dos Pais todos os dias 
para nós que partici-
pamos desse trabalho. 
E, em especial, para 
meus filhos, genro e 
amigos que ao lado 
das mães deram a nós 
filhos que tornam o 
mundo um lugar bem 
melhor.  

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Comércio contrata e reduz impacto em junho 

MERCADO DE TRABALHO 
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Sebrae vai premiar prefeituras 

que apoiam empreendedores 

Curso orienta 

gestão e negócios 

em turismo 

 O comércio de 
Marília foi responsável 
por reduzir impacto ne-
gativo no saldo de em-
pregos da cidade em 
junho, mostra levanta-
mento do Caged, o Ca-
dastro Geral do Ministé-
rio do Trabalho. 

 

 Com a geração de 
66 vagas formais em 
empresas, o setor redu-
ziu os danos de mês que 
terminou com saldo ne-
gativo de 44 empregos. 

 

 O impacto foi pro-
vocado, principalmente, 
por 80 perdas na Indús-
tria, além de 31 nos ser-
viços. 

 

 Assim, o saldo final 
de Marília foi de 3.041 
demissões contra  3.007 
admissões de trabalha-
dores no último mês do 
primeiro semestre. 

 

 Apesar do desem-
penho ruim, o saldo da 
cidade ainda é positivo 
com a abertura de 978 
vagas formais, das quais 
40 são do comércio. 

 

 São números signi-
ficantes para setor que 
enfrenta  diferentes de-
safios. Tem concorrência 
virtual, internacional, 
além da pressão fiscal, 
variação de clima, mobi-
lidade e mais problemas 
de acesso e geração de 
custos operacionais 

 Estão abertas as 
inscrições para a 13ª 
edição do Prêmio Se-
brae Prefeitura Empre-
endedora (PSPE), inici-
ativa que reconhece as 
boas práticas munici-
pais que contribuem 
para um ambiente fa-
vorável aos pequenos 
negócios.  
 
 Aas inscrições 
seguem até 24 de no-
vembro no site Link. 
 
 "O Prêmio Se-
brae Prefeitura Empre-
endedora é uma opor-
tunidade para iluminar 
as boas políticas públi-
cas e os bons exemplos 
desenvolvidos nos mu-
nicípios", destaca Nel-
son Herve Costa, Dire-
tor-Superintendente 
do Sebrae-SP. 
 
As inscrições são váli-

das para práticas e ex-
periências com resulta-
dos alcançados e com-
provados entre 12 de 
junho de 2024 até 28 
de novembro de 2025 
em nove categorias.  
  
 São elas: Simplifi-
cação, Sala do Empre-
endedor, Compras Go-
vernamentais, Empre-
endedorismo na Esco-
la, Inclusão Sociopro-
dutiva, Turismo & Iden-
tidade Territorial, Sus-
tentabilidade & Meio 
Ambiente, Empreende-
dorismo Rural e Gestão 
Inovadora. 
 
 Ao longo de 20 
anos de história, o 
PSPE já somou mais de 
14 mil projetos inscri-
tos em todo País. Com 
a premiação, o Sebrae 
busca estimular a ino-
vação no setor público.  

 O curso “Gestão 
Colaborativa do Turismo 
vai  preparar os agentes 
ligados ao setor em Ma-
rília para pensarem e 
agirem estrategicamen-
te no âmbito das políti-
cas públicas no setor e 
alcançar o desenvolvi-
mento turístico. 

 É resultado de 
uma conjunção de sabe-
res do Sebrae-SP, dos 
órgãos municipais e es-
tadual, bem como de 
outros atores e entida-
des que desenvolvem e 
realizam o turismo no 
Estado de São Paulo. 
  
 Terá três encon-
tros, que vão discutir 
desde a introdução às 
Políticas Públicas até 
planejamento estratégi-
co de atividades. 

 O curso será reali-
zado nos dias 19, 20 e 
21 de agosto, de forma 
presencial, das 9h às 
13h, na sede do Sebrae, 
que fica na av. Brasil, 
nº  412 – Centro.  
 
 As vagas são gra-
tuitas e limitadas. A ins-
crição pode ser feita 
pelo link: 
https://
forms.office.com/r/
LU67tjaXkf  

https://prefeituraempreendedora.sebrae.com.br/
https://forms.office.com/r/LU67tjaXkf
https://forms.office.com/r/LU67tjaXkf
https://forms.office.com/r/LU67tjaXkf
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Licença-paternidade e repouso em caso de natimorto:  

propostas em tramitação no congresso nacional 

 Tramitam atual-
mente no Congresso 
Nacional dois projetos 
de lei que propõem a 
ampliação de direitos 
aos pais trabalhado-
res, com foco na Licen-
ça-paternidade e no 
repouso remunerado 
em caso de natimorto.  
 
 O Projeto de Lei 
n.º 3.935/2008, já 
aprovado em regime 
de urgência pela Câ-
mara dos Deputados, 
propõe estender a Li-
cença-paternidade de 
cinco para quinze dias, 
aplicável tanto ao pai 
biológico quanto ao 
adotivo.  
 
 O objetivo da 
medida é uniformizar 
esse direito, que hoje 
pode chegar a 20 dias 
apenas para trabalha-
dores vinculados ao 
Programa Empresa 
Cidadã. 

 Paralelamente, o 
Projeto de Lei n.º 
2.864/2025, em trâmite 
no Senado Federal, pro-
põe a concessão de duas 
semanas de repouso re-
munerado para os pais 
em caso de natimorto.  
 
 De acordo com a 
proposta, será acrescen-
tado o parágrafo único 
ao artigo 395 da CLT, es-
tendendo ao pai o mes-
mo direito hoje conferi-
do à mãe em casos de 

aborto não criminoso.  
 
 O projeto funda-
menta-se na premissa 
de que a perda gesta-
cional pode impactar 
ambos os genitores, 
exigindo período de 
recuperação física e 
emocional. 
 
 O tema perma-
nece em discussão no 
âmbito do Legislativo 
federal, e sua eventual 
aprovação dependerá 

da ponderação entre os 
direitos sociais dos tra-
balhadores e a viabilida-
de prática da sua imple-
mentação. Recomenda-
se que empregadores 
acompanhem o anda-
mento legislativo para 
avaliar, de forma técni-
ca e responsável, os 
eventuais desdobra-
mentos sobre as rela-
ções de trabalho. 
  
 CONSULTORIA 
 
 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília realiza a assessoria 
e consultoria jurídica 
trabalhista por meio de 
seu núcleo jurídico para 
seus associados.  
  
 Para melhores in-
formações, consulte um 
especialista de sua con-
fiança ou entre em con-
tato com o sindicato por 
meio do telefone (14) 
3402-4444. 

 O Senac (Serviço 
Nacional de Aprendi-
zagem Comercial) em 
Marília abriu inscri-
ções para cursos do 
segundo semestre 
com opções de bolsas. 
 
 Além da credibi-
lidade e qualidade dos 
cursos, o Senac ofere-
ce linhas que atendem 
demandas do merca-

do e, assim, garante 
bons índices de empre-
gabilidade e atendimen-
to ao setor. 
 
 As regras incluem 
renda familiar de até 02 
(dois) salários mínimos 
federais por pessoa, bem 
como disponibilidade.  
 
 O candidato preci-
sa conferir, ainda na pá-

gina do curso, a esco-
laridade e os docu-
mentos solicitados. 
 
 A bolsa estabele-
ce, inclusive, limites 
como até dois cursos 
por vez e não ter his-
tórico de abandono 
como bolsista. 
 
 As inscrições, 
datas e horários dos 

cursos estão disponíveis 
no site e, além disso, é 
possível tirar dúvidas 
pelo WhatsApp (11) 
4090-1030.  
 
 O atendimento do 
inclui telefone (14)3311-
7700, ema-
il: marilia@sp.senac.br 
e, principalmente, pre-
sencial a rua Paraíba, 
125 

Senac divulga programa de cursos com bolsas em Marília 

https://www.sp.senac.br/senac-marilia
https://api.whatsapp.com/send/?phone=551140901030&text&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=551140901030&text&type=phone_number&app_absent=0
mailto:marilia@sp.senac.br


Jul de 2025 —Página 5 O Comerciante—Sincomércio Marília 

 Prefeitura reduz juros e multas em débitos até 2024 

IMPOSTOS E TAXAS 

Análise de reajuste pode  

mudar modelo de zona azul 

 Um novo progra-
ma de anistia em juros e 
multas vai incentivar 
acordos para pagamen-
to de débitos municipais 
em Marília.  
 
 Vale para dívidas 
de impostos, taxas e 
outros geradas até 31 
de dezembro de 2024, 
inscritos em dívidas ati-
va – ajuizados ou não. 
  
 O programa de 
regularização de débi-
tos, que oferece condi-
ções especiais, começa 
no dia 15 de agosto e 
vai até o dia 30 de se-
tembro.  
 
 A adesão ao pro-
grama pode ser feita de 
forma prática pelo site 
https://
servi-

cos.marilia.sp.gov.br/
transacao-2025 (que 
será disponibilizado 
em breve) ou presenci-
almente no Ganha 
Tempo Municipal, lo-
calizado na av. das In-
dústrias, nº 294.  
 
 Para atendimen-
to presencial, é preciso 
agendar pelo site de 
agendamento no servi-

ço ou pelo WhatsApp 
(14) 3402-6000. 
  
 Permite paga-
mento de integral ou 
parcelada, com as se-
guintes condições es-
peciais: 
  
- Para pagamento à vis-
ta em parcela única: 
desconto de 100% so-
bre o valor de juros e 

multas; 
  
Para pagamento parce-
lado há duas opções, 
sempre com limites de 
valores em parcelas: 
 
- Com 10% de entrada e 
o saldo em até 30 par-
celas com valor mínimo 
por parcela de R$150,00 
para pessoa física e 
R$300,00 para pessoa 
jurídica. O desconto é 
de 90% sobre o valor de 
juros e multas; 
  
- Com 10% de entrada e 
o saldo em 31 até 60 
parcelas mensais e con-
secutivas, com valor mí-
nimo por parcela de 
R$150,00 para pessoa 
física e R$300,00 para 
pessoa jurídica: descon-
to de 80% sobre o valor 
de juros e multas. 

 Uma análise em 
pedido para reajuste 
das tarifas de zona azul 
em Marília pode provo-
car modelo de reorgani-
zação do serviço. 
 
 O pedido de rea-
juste foi apresentado 
pela empresa Rizzo Park 
em 2024, chegou a ser 
implantado mas a 
Emdurb revogou após 
troca no mandato. 
 
 Agora, a discussão 
sobre os valores envol-

vem o que a Emdurb 
chamou de novos mo-
delos,  
 
 Cita como exem-
plo da mudança a am-
pliação do tempo de 
rotatividade nas vagas. 
 
 Não há detalhes 
sobre outros temas e 
tão pouco previsão de 
prazo para decisões. 
 
 A tarifa é de R$ 
2,00 para uma hora, o 
dobro em duas. 

A Receita Federal publi-
cou o Edital de Transa-
ção RFB 4/2025, que 
traz novas oportunida-
des para a regulariza-
ção de débitos tributá-
rios e previdenciários 
de pequeno valor em 
disputa administrativa.  
 
 A iniciativa visa 
facilitar a quitação de 
dívidas pendentes, ofe-
recendo descontos sig-
nificativos e condições 
flexíveis de parcela-
mento.  

 Permite a negocia-
ção de débitos de até 60 
salários-mínimos (R$ 
91.080,00 em 2025) em 
fase de impugnação ou 
litígio administrativo na 
Delegacia da Receita 
Federal (DRF) ou no 
Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais 
(Carf).  
 
 Não é possível a 
adesão parcial. O contri-
buinte deve negociar o 
pagamento do valor to-
tal da dívida. 

Receita lança negociação de  

débitos com desconto e prazo 

https://servicos.marilia.sp.gov.br/transacao-2025
https://servicos.marilia.sp.gov.br/transacao-2025
https://servicos.marilia.sp.gov.br/transacao-2025
https://servicos.marilia.sp.gov.br/transacao-2025
https://agendamento.marilia.sp.gov.br/cidadao/login
https://agendamento.marilia.sp.gov.br/cidadao/login
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-de-transacao-rfb-n-4-de-2-de-julho-de-2025-640454663
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-de-transacao-rfb-n-4-de-2-de-julho-de-2025-640454663
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Famílias e empresas pagaram 17% mais em juros  

Confiança de consumidor cai 

no ano mas supera maio 

DINHEIRO NO SISTEMA FINANCEIRO 

 Famílias e empre-
sas brasileiras pagaram, 
juntas, cerca de R$ 
1,148 trilhão em juros 
ao longo de 2024. É o 
que mostra estudo 
da FecomercioSP.  
 
 O número repre-
senta um aumento de 
17% em relação ao total 
de juros pagos em 
2023, quando esse valor 
foi de R$ 981 bilhões.  
 
 O grosso desse 
montante saiu do orça-
mento de famílias (R$ 
859 bilhões)  enquanto 
empresas destinaram 
R$ 287,9 bilhões para 
esse fim.  
 
 Esses dados indi-
cam que o mercado de 
crédito segue sendo a 
sustentação da deman-
da agregada, com cres-
cimento de concessões 
e queda relevante na 
taxa de inadimplência.  
 
 A retração do vo-
lume de inadimplentes, 
em conjuntura de juros 
alto, é positiva e prova-
velmente motivada pelo 
mercado de trabalho. 
 
 Entretanto, au-
menta comprometi-
mento da renda dos 
lares e caixa de negó-
cios com dívidas. E a 
renda fica cada vez mais 
concentrada no setor 
financeiro 

 A inadimplência 
entre as famílias da ca-
pital paulista atingiu, 
em julho, o maior pata-
mar desde abril de 
2024, segundo 
a FecomercioSP. 
 
 O porcentual de 
lares inadimplentes 
passou de 21,6%, em 
junho, para 22,1%, em 
julho, superando o índi-
ce de 19,9% registrado 
no mesmo mês do ano 
passado.  
 
 Com a alta, o nú-
mero absoluto de lares 
com contas em atraso 
chegou a 905,7 mil. 
 
 O aumento foi 
observado em todas as 
faixas de renda analisa-
das.  
 
 Como era espera-
do, as famílias com me-
nores rendimentos 
mostraram mais vulne-
rabilidade, pressionadas 
pelos juros elevados e 
pela inflação.  
 
 Entre as casas que 
ganham até dez salários 
mínimos, a inadimplên-
cia subiu para 26,5%. Já 
no grupo com renda 
superior a esse valor, o 
índice passou de 10,5% 
para 11,3%. 
 

Inadimplência 

em julho tem 

pico após 2024 

 A FecomercioSP 
aponta que em junho, 
o Índice de Confiança 
do Consumidor (ICC) 
apresentou retração 
de 11,1% na compara-
ção com o mesmo mês 
do ano passado, mas 
subiu 1% em relação a 
maio. 
 
 A Intenção de 
Consumo das Famílias 
(ICF) caiu 2,2% na com-
paração entre os dois 
anos mas ficou estável 
em relação ao mês an-
terior com 0,9%.  
 
 Na escala que vai 
de 0 a 200 pontos — 
representando, respec-
tivamente, pessimismo 
e otimismo total —, o 
ICF registra 105,1 pon-
tos, enquanto o ICC 
está na casa dos 112,9 
pontos. 
 
 Segundo a Feco-
mercioSP, a recupera-
ção mensal do ICF, 

após quatro meses 
consecutivos de que-
da, e o leve avanço do 
ICC ainda não são sufi-
cientes para sinalizar 
uma retomada consis-
tente.  
 
 Dentre as variá-
veis que compõem o 
ICF, o item Momento 
para duráveis foi o que 
mais se destacou ne-
gativamente.  
 
 Com retração de 
13,9% no comparativo 
anual, o subíndice caiu 
para 68,6 pontos.  
 
 Contudo, tam-
bém houve variações 
positivas entre os su-
bíndices.  
 
 O item Emprego 
atual subiu 0,9%, atin-
gindo 133,8 pontos, 
enquanto Perspectiva 
profissional registrou 
alta de 8,6%, alcançan-
do 120,1 pontos.  



Dia dos Pais tem variação de preços abaixo da inflação 
CESTA DE PRODUTOS 
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Data deve ter melhor ano desde 

2014, diz Confederação 

 Preço dos presen-
tes mais procurados pa-
ra o Dia dos Pais deste 
ano deve mostrar varia-
ção abaixo da inflação. 
 
 É o que apontam 
os dados de um levanta-
mento da Fecomerci-
oSP com base em uma 
cesta de 23 produtos 
geralmente mais procu-
rados para presentear 
os pais na data.  
 
 O estudo aponto 
uma elevação de preços 
na faixa de 3,41% e, as-
sim, abaixo da infla-
ção acumulada em 12 
meses (5,3%).  
 
 No ano passado, 
no mesmo estudo, a 
cesta tinha inflacionado 
em 2,51%. 
 
 Dentre os itens 
que mais subiram nesse 
intervalo, destacam-se 
os consoles de videoga-
mes (7,15%), os produ-
tos para cabelo (6,97%), 
os instrumentos musi-
cais (6,83%) e as cami-
setas (6,05%).  
 
 A FecomercioSP 
orienta que os consumi-
dores pesquisem op-
ções, preços e condi-
ções de pagamento, 
além de opções de pre-
sentes que, no limite, 
ofereçam condições 
vantajosas adicionais 
para comprar. 

 A Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Es-
tado de São Paulo 
(FecomercioSP) refor-
çou as suas contribui-
ções aos membros do 
Grupo de Trabalho (GT) 
da Reforma Administra-
tiva na Câmara dos De-
putados e ao Ministério 
da Gestão e da Inova-
ção (MGI) do governo 
federal. 
 
 Para a Entidade, é 
fundamental que o tex-
to a ser apresentado 
pelo grupo, além de 
incorporar as propostas 
já encaminhadas pela 
Federação — como re-
estruturação de carrei-
ras, mudanças nas re-
gras de estágio proba-
tório e fim dos privilé-
gios — contemple ain-
da a regulamentação 
da contratação tempo-
rária no serviço público.  
 
 Na avaliação da 
FecomercioSP, esses 
instrumentos são es-
senciais para promover 
mais eficiência e trans-
parência na administra-
ção governamental. 
 
 Com a contrata-
ção por prazo determi-
nado, a máquina esta-
tal ganha flexibilidade. 

rários para o período 
em 12 anos.  
 
 A entidade estima 
que a oferta deve ser 
de 11.530 vagas para 
atender à demanda sa-
zonal, com hiper e su-
permercados liderando 
a busca por pessoal, 
com 5,2 mil postos, se-
guido por lojas de utili-
dades domésticas e ele-
troeletrônicos, com 
2,01 mil vagas, e lojas 
de vestuário, com 1,93 
mil vagas. 
 
 Roupas devem 
ser o presente mais 
procurado para a ocasi-
ão. O segmento deve 
faturar sozinho R$ 3,23 
bilhões, com os  perfu-
maria e cosmético ocu-
pando a segunda colo-
cação na preferência 
dos consumidores. 

 O comércio brasi-
leiro vive a expectativa 
de ter o melhor Dia dos 
Pais em 11 anos, diz 
levantamento da CNC 
(Confederação Nacio-
nal do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo. 
 
 Projeta que, em 
2025, a data comemo-
rativa deve movimen-
tar cerca de R$ 7,84 
bilhões em vendas, o 
que representaria o 
melhor desempenho 
do setor desde 2014 e 
o crescimento de 3,2% 
em relação ao ano pas-
sado, já descontada a 
inflação. 
 
 O otimismo do 
varejo ainda deve im-
plicar contratação do 
maior contingente de 
trabalhadores tempo-

FecomercioSP faz 

novas propostas  

Para Reforma  

https://representa.fecomercio.com.br/reforma-adm
https://representa.fecomercio.com.br/reforma-adm
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Tarifaço é oportunidade para abertura comercial  

INTERNACIONAL 

 As tarifas de 50% 
sobre praticamente me-
tade das exportações do 
Brasil para os Estados 
Unidos, que começaram 
a valer na quarta-feira 
(6), podem representar 
uma oportunidade para 
o País promover uma 
ampla agenda de refor-
ma da sua postura co-
mercial no mundo.  
 
 Na leitura da Fe-
deração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP), 
este é um bom momen-
to para ampliar a pre-
sença nas cadeias glo-
bais de valor e de se in-
serir com mais força no 
jogo de trocas internaci-
onais, fazendo o movi-
mento contrário ao dos 
Estados Unidos, dimi-
nuindo tarifas e flexibili-
zando burocracias.  
 
 A abertura comer-
cial seria positiva para 
empresas, consumido-
res e, portanto, à pró-
pria economia brasilei-
ra, que ganharia compe-
titividade e dinamismo, 
além de aumentar subs-
tancialmente a sua atra-
ção a investimentos in-
ternacionais.  
 
 Hoje, ao contrário, 
o começo do tarifaço 
marca um período de 
incertezas, já que as ta-
xações sobre quase 60% 

dos produtos nacionais 
vão impactar indústrias 
e cadeias inteiras já es-
tabelecidas no Brasil. 
 
 Essa análise é 
compartilhada por al-
guns dos principais es-
pecialistas da relação 
entre o Brasil e o país 
norte-americano, como 
o economista Otaviano 
Canuto, ex-vice-
presidente do Banco 
Mundial, sediado em 
Washington.  
 
 Ele enfatizou que 
o País deve promover 
discussões para melho-
rar a sua competitivida-
de internacional.  
 
 “Os níveis de pro-
teção comercial — tan-
to tarifária quanto não 
tarifária — não têm si-
do benéficos à econo-
mia brasileira. Não de-
vemos abandonar a 
discussão das   vanta-
gens que poderíamos 
ter com um programa 
unilateral de abertura 

do nosso comércio e de 
redução das nossas ta-
rifas”, disse ele. 
 
 Há quase meio 
século, a participação 
brasileira no mercado 
internacional é peque-
na, resumindo-se a 
apenas cerca de 1,5% 
de toda a corrente de 
comércio global.  
 
 De acordo com a 
Organização Mundial 
do Comércio (OMC), o 
Brasil foi 24º maior ex-
portador de bens do 
mundo em 2023, além 
de ocupar a 27ª coloca-
ção no ranking mundial 
de importações.  
 
 Uma agenda des-
se porte também dimi-
nuiria a dependência 
brasileira em relação à 
China e aos Estados 
Unidos, destinos de 
mais de 40% das nossas 
exportações.  
 
 Se o País já esti-
vesse implementando 

algumas das propostas 
e contasse com uma 
ampla rede de acordos 
de livre-comércio esta-
belecidos, os prejuízos 
desse tarifaço seriam 
bem menores. 
 
 Ainda assim, nes-
te momento de entra-
da em vigor das tarifas, 
a FecomercioSP enten-
de que a resposta deve 
ser pragmática.  
 
 A Entidade segue 
em linha com  Rubens 
Barbosa, presidente do 
Instituto de Relações 
Internacionais e Co-
mércio Exterior. 
 
 Segundo ele, a 
relação entre os dois 
países continuará bas-
tante sólida, desde que 
o Brasil foque em ques-
tões de longo prazo. 
 
  Ao mesmo tem-
po, o País não pode se 
esquivar de uma posi-
ção firme. “Precisamos 
de uma declaração pú-
blica forte e ações coe-
rentes, mostrando que 
o nosso posicionamen-
to é independente.” 
 
 A Federação re-
força que as conversas 
sobre essas tarifas não 
podem se dar de forma 
ideológica. Decisões 
estratégicas e de alto 
impacto devem ser to-
madas. 

https://www.fecomercio.com.br/noticia/setor-produtivo-nao-pode-pagar-o-preco-de-disputas-ideologicas-de-ambos-os-lados-diz-fecomerciosp
https://www.fecomercio.com.br/noticia/setor-produtivo-nao-pode-pagar-o-preco-de-disputas-ideologicas-de-ambos-os-lados-diz-fecomerciosp

